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Introdução 
 
A literatura atual tem avançado no debate sobre a incorporação de inteligência artificial (IA) no 
ensino médico, especialmente no aprimoramento do raciocínio clínico dos estudantes. No 
entanto, ainda existem discussões sobre a eficácia dessa tecnologia que precisam ser 
aprofundadas. 
 

Objetivos 

Analisar as evidências sobre a inclusão de aplicações de IA no ensino médico de graduação, focando seu 
papel como ferramenta auxiliar no desenvolvimento do raciocínio clínico. 
 

Metodologia 

Nesta revisão de escopo, analisamos artigos que comparam o raciocínio clínico humano com o 
da máquina e sua aplicação ao ensino dos estudantes de medicina. A busca foi realizada nas 
bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science e Embase, restringindo para artigos dos 
últimos cinco anos, utilizando-se os seguintes descritores: 'artificial intelligence', 
'clinicalreasoning' e 'students, medical'. Dos 106 artigos encontrados, 16 foram selecionados 
para sua leitura na íntegra, resultando em uma amostra final de 5 estudos analisados. 
 

Resultados  

Os 5 artigos analisados entre 2020 e 2024 destacaram a necessidade de integrar ferramentas 
de IA no currículo médico, devido ao crescente interesse dos estudantes e ao avanço dessa 
tecnologia. Eles abordaram as diferenças e limitações entre o raciocínio humano e o da 
máquina, enfatizando a importância do treinamento dos professores para evitar a 
dependência dos alunos. Ferramentas como o Chat GPT foram estudadas como tutores 
inteligentes para estimular o pensamento crítico, mas é ponto pacífico que se deve equilibrar 
esse aprendizado com interações humanas para preservar habilidades de comunicação. Apesar 
do progressivo avanço, poucas instituições de ensino oferecem formação em IA para 
estudantes de medicina. 

Conclusão 

O currículo médico deve incluir IA como ferramenta auxiliar, sem substituir a prática clínica. 
Questões éticas e legais sobre proteção de dados e responsabilidade por falhas surgem. 
Apesar do interesse acadêmico e da necessidade de inserção, faltam experiências práticas na 
graduação. Portanto, essa lacuna demanda mais pesquisas no tema. 
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